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Título: MARGENS DO FEMINISMO  

 

I – OBJETIVOS 

 

 Em 1984, bell hooks, feminista negra dos E.U.A., publica Teoria feminista. Da margem ao 

centro e se posiciona como alguém que fala a partir da margem para a construção de teorias e a 

afirmação de práticas feminista que não se contentam com a recuperação de heroínas esquecidas 

como faziam os estudos feministas do feminismo acadêmico branco das universidades dos E.U.A. 

As feministas negras, postas à margem, subalternizadas, mudaram completamente a orientação 

do pensamento feminista quando chamaram a atenção para a inter-relação entre gênero, raça e 

classe:  

hoje em dia é tão comum para a militância feminista evocar a tríade gênero, 

raça e classe social que as pessoas frequentemente se esquecem de que, no 

início, a maior parte das pensadoras feministas, muitas delas brancas e 

provenientes de classes privilegiadas, era refratária a essa perspectiva1.  

 O que é marginal? É marginal em relação ao que? Se está na margem está em oposição a 

um centro. O que está no centro? Há uma potência de transformação inerente a um discurso que 

está à margem. Não se pode pensar a margem com uma visão essencialista, e tampouco o centro. 

Trata-se de uma situação e de uma situação que pode ser subvertida.  

 
1 hooks, b. Teoria feminista. Da margem ao centro. São Paulo: Perspectiva, 2019 – p.18. 



 

 

 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO 

  
 

Av. Prof. Luciano Gualberto, 315 | sala 1007 
Cidade Universitária | São Paulo | SP 
05508 010 

(11) 3091 3709 
(11) 3091 3761 

 

www.filosofia.fflch.usp.br 
ppgdf@usp.br 

   

Uma mulher negra em uma sociedade racista, sexista e classista está inevitavelmente num 

lugar de marginalidade por sua situação – num país como o Brasil, podemos evocar muitas 

histórias particulares que retratam o genocídio da população preta e pobre, como já nos apontava 

Lélia Gonzalez –, mas como afirma Angela Davis: quando uma mulher negra se movimenta, a 

sociedade inteira se movimenta.  

 

II – CONTEÚDO 

 

bell hooks: da margem ao centro 

bell hooks: Ensinando a transgredir 

Donna Haraway: conhecimentos situados 

Ochy Curiel: metodologias feministas 

Maria Lugones: rumo ao feminismo decolonial  

Yuderkys Espinosa Miñoso: crítica da colonialidade 

Gloria Anzáldua: a mestiça  

Lélia Gonzalez: a categoria de amefricanidade 

Lélia Gonzalez: racismo e sexismo no Brasil 

Beatriz Nascimento: a mulher negra  

Patrícia Hill Collins: o conceito de “outsider within” 

Angela Davis: interseccionalidade 

Audre Lorde: não há hierarquia de opressões 

Denise Ferreira da Silva: sobre diferença sem separabilidade  

 

III - AVALIAÇÃO 

 

 Participação nas aulas e dissertação. 
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